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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO|

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-das-provincias», entre so

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e colloca-

_cão do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5695800

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da cmnmissño, sr. Domingos

J. dos Santas Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

AVEIRO

MR. LOUBET

Yai honrar-nos com a sua vi-

sita o presidente da repu-

blica franceza, e esse facto é

por todos os motivos conside-

rado como importante.

Chefe eleito d'um grande

estado, cuja influencia na po-

litica de todo o mundo tem si-

do sempre prodígiosa, e a que

nos ligam extraordinarias sym-

pathias e vitaes interesses, Mr.

Loubet será recebido, não só

com as honras e considerações

devidas á. sua elevada cathe-

goria, mas ainda com as eñ'u-

sões de affecto e o vivo enthu-

liasm'o *que inspiram as suas

virtudes cívicas e as nobres e

generosas ideias da. nação que

representa.

A essas sinceras manifes-

tações de regosijo Portung in-

teiro se associa, sem distin-

ção de partidos, mas tambem

sem que ellas tenham ou pos-

sam ter,para a politica interna

do paiz, outra alguma signifi-

cação que não seja a da una-

nimidade e espontaneidade nas

homenagens prestadas.

Ninguem decerto abusará

do ensejo para manifestações

partidariss,encobertas noequi-

voco das saudações, porque

isso, já de si condemnavel,

chegaria a ser ridiculo e con-

traproducente.

Quem sauda, na pessoa do

seu illustre chefe, a grande re-

publica franceza,não vê n'esse

momento a forma do governo,

    

e muito menos discute a sua

applicação ao nosso paiz.

Vê apenas o distincto re›

prescntante d'um grande po

vo, d'uma grande nação, que

tem sido, é e será. ainda por

muitos annos, o centro intel-

lectual, artistico e mesmo com-

mercial de todo o mundo.

Vê esse paiz da revolução

franceza, patria de Napoleão

e Victor Hugo, berço de todos

os grandes ideaes.

Vê um paiz irmão, que u

todo o mundo mostra a supe-

rioridade da raça latina, su

perioridade da nossa raça.

Bemvindo seja, pois, Mr.

Loubet l

 

Praias

*tomo dissemos já, tem amanha

logar, no Pnarol, a Corrida

de bicycletes promovida pelos rapa-

zes' all¡ a banhos.

Deve ser uma festa magnifica,

aquella, onde concorrem corredo-

res das praias e pontos proximos,

e cujo programma é como segue:

Corridas de “moldes-1.5, «local»| i

com o percurso de 1:600 metros: i.°,,

 

3.' e 3.° premios. _ t

 

Corredores: _Antonio Rocha, Lou-

relio Regalla e Luiz Firmino.

2.', welcoidade», com o percurso

de 1:500 metros: 1.° e 2.c premios.

Corredoreez-Antonio Rocha, Ar-

mando Regslls, Luiz Firmino e Nunes

da Silva,

8.', «campeonato das praias», com

o percurso de 2:500 metros. 1.0, 2.** e

3.“ premios e uma fita. para o «cam-

peão». .

Corredoresz-Pela Costa-nova, Ap-

parlclo Miranda, Francisco Costa e

Pompeu Naia; pelo Forte, Alfredo Nu-

nes da Silva; pelo Pharol, Armando

Regalla; e por S. Jacintho, Sebastian

Brandao de Cañpos.

Corridas pediatra-nl!, com o per-

curso de 200 metros, reservada a nlll-

mnos do «Asylo-esoola-districtuln: 1*'

e 2." premios.

2.', de obstaculos, com o percurso

de 100 metros. Premio unico.

Corredorest-Antonio Rocha, ›\rr

mando Begalla, Lonrelio Regalla, Luiz

Firmino e Nunes da Silva.

3.', «velocidade» com o perouis ›

de 90 metros: 1 ° e 2.“ premios.

Corrida de anca-Perus: «Veloz» t'

«Mariola»; Gansos: «Ligeiro» e «Vu-

garosom Gnllos: «Feliz» e «Desventu-

rsdoia; Gallinhas: «Boa viagem» e «Até

á. volta». .

Coniluctorssz-Antonio Rocha. Ar-

mando Regalla, Francisco Costa, Lon-

relio Regalla, Luiz Firmino, Nunes da

Silva, Pompeu Nnis. o Sebastião Cam-

os.

p Argolínhas. -- Para todos os corre-

dores inscriptzos. 20 premios, sendo u.n

de «12 libras de ouro».

E' obrigatorio o trago de corrida.

A distribuição dos premios de-

ve elfccluar se no lina¡ do crrta-

men, sendo feita por senhoras, na

casa da Assembleia, onde em se-

guida terá logar a reunião dançan-

te do costume.

Os corredores da praia, venci-

dores e vencidos, terão na noite!

immediata uma ceia, para que to-

dos se quotisaram.

a* Foram já distribuidos os

programmaspara a tourada que os

Gallitos vão Miramar no Pharol.

São redigidos ~em nespaulfü'l e

estão engraçadissimos.

a" O Pharol tem sido visitado

n'estes ultimos dias por grande n.0

de pessoas de fóra, que all¡ \'ãu

em trens. liicycletes e automoveis.

SGUEIRA

omo haviamos noticiado rea-

lisou-se no domingo em Es-

gueira, a festa de Nossa Se-

nhora do Rosario, que decor

reu brilhantemente e foi muito

concorrida. A' irmãdade que a

promove pertence uma ve-

lharia de algum valor, é uma

imagem de prata dourada, da

Virgem corn o Menino nos bra-

ços, cercada de um resplendor;

a base um pouco grossa e pe-

sada, assim como o estylo da

esculptura, denunciam o mea-

do do seculo XVII. Figurou

na exposição districtal_de 1882,

na de Arte sacra ornamental

de Lisboa, em 1895 e na de

Arte religiosa no (Collegio de

Santa Joanna Princezm, d'es-

ta cidade, no mesmo anno. Não

é esta a unica Velharia que

ainda. hoje se encontra em Es-

gueira, isto afóra a egreja ma-

triz, concluída em 1680.

D'esta daremos brevemen-

te uma gravura e por essa oc-

casião publicaremos um curio-

so documento que diz respeito

á sua construcção e que se en-

contra na rl'orre do Tombo-

Chancellaria de D Filippe ll,

Doações.

Uma d'aqijellas velharias,

é o pelourinhn, que uma das

nossas gravuras reproduz e

que é um documento authenti-

co de que esta povoação go-

sou em tempos idos a autono-

mia concelhia e concelho an-

tiquissimo, foi o de Esgueira,

 

que o decreto de 6 de novem-.

bro extinguiu. Era tanto

mais antigo do que a propria

monarchin. Parece que o con-

de D. Henrique deu-lhe foral,

que D. Affonso IV confirmou

e aliipliou em 1342.

No :Portugalize monu

montar (Dipl. et Cla), vem um

documento (u.° 405) do anno

 

Pelourinho de Esguoira

de 1065, referente a Esgueira.

Descrevia-se então Esgueira.

lamillo affirmou com me-

nOs verdade e decerto induzi-

do pelo crusio l). Nicilau de

Santa Maria, cujos creditos de

historiador deixam muito a de-

sejar que Esgueira, teve por

donatsrios os Alpoins e Pinho

Leal-Portugal antigo e mo-

derno-Diz que tiveram o se-

nhorio de Esgueira, a rainha

D. Leonor, mulher de D Fer-

nando, o infante D. Pedro, fi-

lho de D. Joao I, D. Jorge'de

Lencastre e a princeza Santa

Joanna.

Nada d'isto é verdade. Es-

gueira deixada em testamento

por I). Sancho I, a sua filha

D. Thereza, a divorciada rai-

nha (lc Leão, foi doada por es-

ta ao mosteiro de Lorvão, em

cuja posse esteve até 1834. As

freiras de Lorvão tinham aqui

uma grande quinta, celeiro e

boa casa de residencia, que

hoje são propriedade do sr. dr.

Alvaro dc Moura. que os trans-

formou por completo. A esta

casa se acolheu Uma parte

d'aqnella communidade em se-

tembro de 1810. O nosso fal-

leoido amigo Lino d'Assum-

pção, refere assim o facto no

seu bello livro, As freiras d

Lorvão: - a

:O susto continuo de que

os franceses voltassem da pro-

víncia da Extremadura moveu

parte d'estas religiosas a pro-

curarem as casas de seus pa-

rentes, e outras foram para a

quinta que o mosteiro possuia

em Esgueira, onde algumas já

se tinham homisiado, logo no

principio da invasão_ Em de-

zembro se lhes juntou a pre-

lada D. Maria Luiza, que até

então tinha vivido em Soure e

suas visinhanças. E assim, a

pouco e pouco, chegaram a

juntar-se alli vinte e tres reli-

giosas. Entretanto, apesar dos

sustos contínuos, das noticias

das atrocidades que o exercito

inimigo tinha commettido em

Poiares, sempre no mosteiro

se conservaram religiosas Es-

tas mesmas, porem, no dia 23

de março de 1812, tornaram

a sahir precipitadamente, fu-

gindo para as visiuhança do

Bussaco, :ficando apenas no

mosteiro as madres D. Maria

Archangela de Mello, D. Leo-

nor Joanna de Albuquerque,e

mais cinco religiosas que não

se tinham ainda podido reti-

rar».

Esta fuga susteve-se quan-

do chegou aviso de que os

francezes desistinm de entrar

em Coivnbrn, e que batiam em

retirada por Foz d'Arouee,

acessados pelo nosso exmuito.

As de Esgueira só torimrnm

ao mosteiro na semana antes

da Paschoa, em principios de

abril, e o resto foi voltando

successivamente_

Esgueira não era só capi-

tal de concelho, mas tambem

cabeça de uma comarca, que

sc compunha dos concelhos de

Águeda, Aguieira, Assequins,

Aveiro, Avelãs de Caminho,

Avelãs de Cima, Bemposta,

Brunhido', Couto de Esteves,

Enio, Esgueira, Estarreja, FH'

medo, Ferreiros, llhavo, S.

Lourenço do Bairro, Ois du

Ribeira, Oliveira do Bairro,

Paus, Prestimo, Recardães,Se-

gadães, Sangalhos, Serem, Sô-

sa, Trofa, Villariuho do Bair-

ro, Vagos e Vouga. E' difñcil

lixar a epoca da sua crenção.

Foi extincta i-m 11 d'abril

de 1759.

A's auctoridades superio-

res da comarca de Esgueira

foi permittido por uma provi-

 

Balcõss de Esgueira

são do desembargo do paço

de 1628 o poderem residir em

Aveiro, como já ha muito era

costume. Hoje dá-se exacta-

mente o contrario.

Uma outra antigualha de

Esgueira, e esta desappareceu

ainda ha poucos mezes, era a

chamada Rua dos balcões, que

a nossa gravura representa.

Era allí, sob aquellas co-

bertas sustentadas por colu-

mnss de granito, que os com-

merciantes expunham sobre

mezas de made-ira as suas

mercadorias na antiquissima

feira annual de Santo André,

e na mensal de .30,tu D. João

V auctorisou por provisão de

19 de fevereiro de 1740
-__-.____-.-__

Suitraglos

No oratorio particular da casa

solar da. Oliveirinha, resa-

ram na segunda-feira missa,

os rev.“ srs. Antonio dos San-

tos Pato, vigario d'Arads,Nar-

cisoda Silva, parooho encom-

mentindo de Alquerubim e An-

tonio Vieira, pelo eterno des-

canço dos srs. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso,

D. Maria José Huet Bacellar

Silva Pereira Mattoso, e dr

Francisco Maria de Castro

Mattoso.

Ao religioso acto assisti-

ram as sr ” D. Aline Martins

de Castro Mattoso, D. Sophia

 

'de Vilhena Hth e l). Alber-

tina de Castro Seabra; e os

srsztdr. Fernando Mattoso, ar

cypreste prior da Vera-cruz,

dr. Antonio Emilio d'Almeidn

Azevedo, vdr. João Antonio de

Sousa, (lr. José Mnria (le Vi-

lhena Barbosa de Magalhães,

Alberto Vidal, dr. Virgilio de

Sousa, Domingos Leite, Silva

Rocha, alt'eres Manuel Firmi-

no d'Alnieida Main Magalhães,

Manuel Dias dos Santos Fer-

reira e esposa, Manuel Maria

Amador, Avelino Dias de Fi-

 

gueiredo, Antoine A. Amador,

Antonio Luiz de Sousa, Fir-

mino de Sousa Huet, Francis

eo de Magalhães, Manuel An-

chã.-›, Accacio Rosa e Marques

Gomes

Cartões de vislta

 

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a filhinha Maria José do

nosso illustrado amigo e distincto

official do exercito, sr. Victorino

Henriques Godinho e o sr. Ber-

nardo Pereira Leitão, Porto.

A'ioanhã, a sr.al D. Maria Ju~

lista de Mello Furtado Mendonça

Cortez, Praia.

Alem, a sr.“ D. Maria Eduar-

da d'Almeida d'Eçs Soares; e o sr.

Raul Ferreira Vidal.

O ESTADAS:

De visita a seus avós, estão em

Alquerubim os filhos mais velhos,

do nosso amigo e conceituado com-

merciante portuense, sr. DavidJo-

sé de Pinho.

Q PARTIDAS:

Seguiu para o Porto, onde vae

fazer acto de anatomia descripti

va na «Escola-medico cirurgica», o

nosso amigo, sr. Amadeu Ferreira

da Rocha Madail, alumno d'aquella

escola.

O DOENTES:

Tem melhorado consideravel-

mente da enterite de que está a

tratar-se na Suissa, o nosso patri

cio e hsbil clinico, sr. dr. Abilio

Justiça.

Õ VILLEGIATURA:

Entre muitos visitantes que teem

vindo a esta cidade n'esta semana,

vimos hontem o sr. Rodrigues No-

gueira, distinoto lente da :Escola

do exercito», que veio em automo-

vel.

-0 sr. Bispo-conde, que está

actualmente na sua formosissima

vivenda de Carregosa, parte na se-

gunda-feira para Coimbra, d'onde

conta regressar nos primeiros dias

de outubro.

O TBERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. dr. Ferreira Dias, Se-

bastião de Campos, João Naia, Al-

fredo Morgado, Francisco Ferreira

Nogueira, Carlos Guerra, esposa,

irmã e cunhada, João Moraes, Ma-

nuel Pereira Martins e sua familia,

Manuel Firmino d'Almeids Mais

Magalhães, Severiano Juvenal Fer-

reira, familias Butheler e Serrão,

João, Luiz e Pompeu Naia e João

Gonçalves Gamellas.

-Já all¡ chegaram a esposa e

filhos do sr. Domingos José dos

Santos Leite.

-R-rgressaram de Traz-os-mon-

tes á sua casa. do Phnrol os srs.

conselheiro Alexandra José da Fon-

seca e sua sobrinha.

-Chegou ao Forte o sr. dr.

João Antonio de Sousa, integrojuiz

de direito em Montemor o-novo.

-Regr-essou de Esgueira ao

Pharol a familia do sr. dr. Ferrei

ra Dias, meritissimo juiz de direi-

to n'esta comarca.

_Encontra se na Figueira o

prestigioso parlamentar nosso ami-

go, sr. dr. Egas Moniz, illustre

lente da Universidade e

deputado por este circulo.

-Sahiu do Pharol para a sua

casa de Soure com sua esposa e ñ-

lho, o importante proprietario e ha-

bil pharmaceutico, sr. Francisco

D. Garcia Perpetua Beltrão e Huet de Sousa, D. Graziella Pmaro Rodrigues Pereira.

Ao chnta fora» assiStiram va-

rias familias da praia_ onde o sr.

'Amaro e sua esposa deixam sym-

[psthiss e saudades.

f -Encontra-se na Figueira com

_'sus esposne lilhinhosu nosso illus-

it e Vamigo, sr. dr. Guilherme Fran-

quere.

I -De visita à sr.“ l). Roselina

,d'AZevedo, estão no Plisrol o nos-

so college do Nacional, sr. Antonio

José Alves Junior e sua esposa,

¡que tencionam ilumorar SH ,né fins

ido corrente.

_Está tambem no Pharol com

sua esposa e filhos o capitão da

marinha merosnte, nosso patricia,

sr. Francisco Mon-ira.

-Retiraram do Pharol, Seguin-

do para o Porto, as sr.“ D. Ade-

lina Mourão e sua intu-ressante pri-

ms, D. Amsrilis.

I -~Chsgaram hontem ao Pharol,

,onde estão de visita á sr.' D. Ms-

*ria Luiza de Lacerda e Lebrim o

ofhoial general, sr. Viriato Lusita-

no Sobral e sua esposa, a sr.l D.

Philomena Aragão Cabral.

-Tsmbem alii está. de visita a

seu irmão, sr. dr. Nogueira Souto,

a sr.' D. Maria Adelaide Nogueira

Souto.

-E' all¡ esperado por estes

dias o sr. conselheiro Amaro d'Aze-

vedo, que vem em visita ao inte-

gerrimo juiz de Villa-verde, sr.

dr. Antonio Augusto Nogueira Sou-

(O.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na egreja da Gloria celebrou-

se n'um dos ultimos diss o enlace

da sr.l l). Maria Thereza Serrão

Pereira, gslante iilha da sr.' D.

Maria Serrão Pereira, com o escla-

recido clinico d'esta cidade, sr.dr.

Lourenço Peixinho.

_ A noiva é uma menina prenda-

-la e herdeira d'uma lN'K fortuna, e

,o noivo um moço extremamente

!svmpathico pelos magníficos dotes

galo seu caracter.

Apoteo-iuos-llras to'lns as ven-

turns.

 

, t --›-_-_.__

lBIspo de it's-djanopolit

Este !ilustre prelado que

t'›i nosso hospede durante al-

guns dias, retirou no sabbado

,i noite para Espinho. S. ex.l

visitou n'este dia as egrejas

da Misericordia, do Carmo, do

Senhor das Barrocas e das

Carmelitas. Qumdo visitou

esta ultima foi cumprimentar

ns virtuosas recolhidas do an-

tigo convento do mesmo no-

ne e a quem dirigiu palavras

le resignação e de conforto.
-_._____

Mludezas

Na (Assembleia do Pharolp

he. hoje á noite um sarau,

que alli realisa o Conhecido e

apreciavel actor, sr. Augusto

Cordeiro, tomando n'elle parte

tambem sua esposa, a sr.“ D.

Lucinda Cordeiro.

A sua ordem: Ditoso fado,

a Gatinha, Poesias nepheliba- -

tas, Vou despedir-me, e Ca-

sem-se, rapazes. São finissimas

cançonetns e monologos, alta

comedia, que decerto agrada-

râo, tanto mais que os artistas

são dos de maior merecimento

que n'esta epoca percorrem as

provmcias.

Os srs. Cordeiro e esposa

teem merecido as mais elogio-

sas referencias á imprensa do

norte e sul do paiz.

g Foi nomeado ajudante

do escrivão notario d'esta co-

marca, sr. Marques da Silva,

o sr. Renato da Silva Mello

Franco.

Foi tambem nomeado

illustre juiz de paz do districto de Oli-

veirinha, o sr. Sebastião Go-

mes de Magalhães.

Na inñuenza, lér o an.

nuncio: Primus inter pares.

 



"'¡O'DASE conrncçÕE
LEMOS' 8:. CJ* L_ DA l 92, nua nos CLERÍGOS,96?('1'01013120962HIGH-PORTO””

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente eiii Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

~-, ,Cortes para. vestidos

goza»

l

grande novidade em lã'e lã e seda.

Alta fantazia em Tecido. da nndn para

vestidos e_ bluzas.

Ieoidon de lã completamente novos para

vestidos'de praia e campos.”

Lindissima collecção de cor-tos para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais.

. Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamipebzepbir.piqne, fustão, cambraia, baptiste,

l vos.

preto.

fatos de creança.

confecções, modelos completamente no-¡

Grande sortido de ~sombrinhas em cor e

Gothan moleza., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilbos, laços, lichus, veus, lenços de línlio,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glacés em todas as cores a950 reis ometro.

Seda pougee c 0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

 

-.Informação local

 

.e Folhinha aveia-en-

tea--Dia 20-Succede a burras-

ca anterior um dia lindo, tornando,

porisso a haver trabalho, com born

resultado, nas costas do tittoral.

Dia 21 - Terminam os traba-

lhos de reparação da «Ponte-da-

rala»

.Dia i22--Ellectua-se na praça i mortueiises pedir ao governo a exe-

do Pharol uma corrida de garraios

promowda por alguns rapazes da

nossaprimeira sociedade. -

Excursão á Figueira.

_Tendo a commissão promotora da

excursão a Figueira resolvido dis-

tribuir 'pelos pobres a parte não re-

clainaila 'dos sobejo's das despezas

feitas no passeio, obra de caridade

bem: entendida e 'tanto para louvar,

houve, -de entre os subscriptores,

quem expoiitaneamente otferecesse

a sua parte' para o mesmo genero-

so tim', e' foram os srs.: - . -

:Antonio Marques da Silva', Da-~

vid Sarabaudo, .lose da Nata Velhi-

nho .l'uuior, Manuel Francisco Lei-

tão,"l'bomaz Vicente Ferreira, Jose

de Carvalho, capitão Caio, ltda dos

Santos Serrano, .losé Casimiro da

Silva, Alypio Maria Ribeiro, Bernar-

do Ferreira, Carlos Couceiro e ir-

mão, Manuel Lopes, Jose Velhinho,

Antonio Velhinho, Antonio F. 'l'ei-

 

n.0 de visitantes.

A' noite houve illuminação e

musica não obstante a contrarieda-

de do'tempo.

Em tor-no do distri-

cto'.-Falla-se de novo na cous-

trucção da ponte da Bestida á cos-i

ta da Torreira, obra projectada na

bagatelta de 600 contos.

Foi a Lisboa uma commissão de

cução da obra, que não deixa de

ter utilidade e representa um me-

lhoramento para a povoação, mas

tal quantia não e barro, e a não

ser feita por companhia em favor

de quem se façam importantes con-

cessões, não vemos meio de leVal-a

a cabo. Depois, metteu n'ella o na-

riz, com os tlns politicos que se cu-I

nlieoem, a-coruja ou o morcego que:

se propoz later d'isto 'um comporte'

commercial». E' causa perdida pela

certa, e ver-se-ha.

'a Entrou no exercicio de juiz

de direito da comarca da Feira, o

l.” substituto, sr. conde de S. João

de Vér.

a* Esta a consurso a egreja pa- _

rochial de S. Miguel, Oliveira-do?

bairro. .

Taxas postarem-dis ta-

xas para os vales internacionaes

n'esta semana: coroa, 195; franco,

186; marco. 229; esterl.no,'pence,

 

xeira e mulher, Francisco de Pinho

das Neves, .lose Ferreira Patacão,

Josétlarlinsitlberto,Abelsirraphim, com““ “duma. CW¡ excepção da

Jose da Maia Villar, Beatrrz d'Oli-

velra, Celeste de P. Vinagre, lllaiiuel

das Neves, Jayme M. de Carvalho,

Jeremias Marcos do Carvalho, José

Castro, Francisco Freire, Lino Mar-

ques, Francisco da Costa, José da

Fonseca Prat, dr. jmz de direito,

delegado do thesouroe esposa, [to-

sa'de “Pinho, Julio Carneiro, Silverio

de Magalhaes e esposa, dr. Joaquim

Peinuiho, Fiaiicisco^'Siitiões da Sil-

va'e Domingos Lemos.

A cominissão, que distribue a

esmola pelos mais necessitados, ac-

ce'ita a indicação dos olfereutes em

favor ,dos pobres da sua escolha,

comtauto qde d'isso feito dado pre-

vio aviso ao lhesoureiro, sr. Fran-_

cisco Freire.

' *cantar-r. corrida de bar-

cos' noiuouiiugu realisada na Custa-

nova, teve regular concorrencia,

apesar da chuva, que nao _cessou

de cahir em qtiasi todo o dia.

'A' hora con'vencionada largar-au¡

na prime-ira corrida as bateiras Pri-

moram e lt'adtu, Vencendo esta, que

era tripulada pelos ore. Bento Mar-

tinãl'e'lllanuel Mathias, timonados

pelo sr. .lose Amaro. _ r

V Na 2.', entre as_ ,Gaivota e .Pc-r

diz, venceu esta, a que remavan.

os srs. Sebastiao Campos, e Appa-

ricio Miranda, tiinonados pelo sr.

v Francisco da Costa.

51 5/46; e_dollar, 15050 reis.

Syndicanc¡a.-Ninguem

violencia feita .-io esclarecido pro-

fessor da «Escola-normal» d'esta

cidade, sr. Duarte Mendes da Cos-

ta, os resultados da syndicancia

leila a mesma escola, cuanto¡ ao

seu director, que vae llcanilo atra-

vez do violento sacritlcio da causa

da moralidade. o

 

Não se fez a publicação do pro-

cesso, escondendo-se propositada-

mente o depoimento feito sobre os

desregraiuentos escolares e a inca-

pacidade moral do director, que

depriiniu, insultou, e reduziu ao

nivel deprimente em que se en-

contra a mesma escola.

Como e porque se transferiu en-

tão o mais integra professor d'ella?

Nem sequer vêem que cada vez

cavam mais no seu descreditol

O processo não vira á luz; mas,

emquanto nos restar um sopro de

alento, não deixaremos de abordar

o assumpto e de fazer-lhe as con-

siderações que o Caso pede. Este-

¡jam d'isso certos o padre e as rãs

sobre cujo lombo elle mantem o

dorso sobre' o charco.

0 llhote.- Está ainda por

terminar o terraplanamento do

llliote. '

Continua, portanto, infestando

toda aquelta parte da cidade o

charco iininuudissimo que a «Junta

de obras da barrar mantem ha

muitos mezes por tapar com grave

 

'Na 3.', de caçadeiras, entraram, prejmo da saude publica.

a Andorinha e a Guzellu, chegando¡

primeiro aquella, doque era tiino- Roque»

O sorvedouro' do «Canal de S.

leva tudo e não se vo

neiro o sr.. Antonio P10 e Tema?" meio d'aquillo terminar.

res os srs. “J. Martins e A. Madras.

seguiram-se as baleirasÇalun cha

te e Pia, vencendo a prlmgipa, a V

que .reinavam os srs.. Apparicm MI- iu do sal para as ilhas, apanhou aÇsqut as Vindimas, espera .do-saum

o borrasca dos ultimos dias e naulra~ l colheita mais que regular_ O vinho

renda e João Nata, timonados pel

sr. ,.dn.. Joaquim Peixinho.

A corrida _de emoliceiros» tripu-

lados'po'r mulheres não poude ter

logar, maiden-se a dos ls pi-eczso

lá ir? e Não faz preciso, .corrid'a do

que. despertou o maior interesse e

enthusiasmo, ganhando o ultimo por

constdéravel dlSlath-la. Tripulantes,

os l's'rsf J; Amaro, S. Campos, J.

Nata e A. ltasoilo,'e arraes o sr.

dr. Mello Freitas.
, _.

Entre as bateiras Lila' e . ze zé

houvezainda.. uma corrida, ga-

nliaudoga segunda,_,q_ue, era timona-

oa pelo sr. Manuel Craveiro, sendo

ninadores os srs. A. Rasodo e Da-

vid“l'lil' Santos.
_

as 'regatas da Costa-nova perde-

rain,ide ha annos a esta parte, o

bruno com que se faziam antiga-

HICDLC- .

Mauteem, porem, o melhor

que' e possivel, as antigas tradi-

l 

gou no areal da l'raia-da-victoriai

  

l _ EXCLUSIVO

l Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias

de Honbígarit, Lubim, Roger &Galtet Pnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de .lesepli Perrier

Unico

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudne dentifrico, caixa 200 reis.

Éhnm a Ouinquine, frasco 300 reis.

FoudI-e de Riz, Special,

lv

caixa 400 reis.

Punch-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, trancar-3 de porte

Depositarlos da. manteig-

nacional extra. tina.

fabrico do EL“” Sr. João Diogo Crabral

mounsuxe, garrafa 15600.

Bouzy super-leur, garrafa 2.3200

Bouzy cabinet, garrafa 2,5500

por duzia 10 0/0 de desconto
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tções, e atilue porisso all¡ grande1ço devido á solicitude do digno

chefe de Conservação, sr. Manuel

Maria Amador.

Denastre.-Quando hadias,

chamado para ver um doente, o

esclarecido clinico, sr. dr. José Le-

bre, montava uma bicyclete, succe-

deu cahir, magoando-se bastante.

O sr. dr. Lebre tem guardado o

leito, mas está quasi restabeleciilo,

o que muito estimamos. -

Por-to d'Aveir-o. -_ Com

mar bom e vento de feição, entra-_

ram n'estes dias o nosso porto, on-l

de veem ao sal, as chalupas Ma-

chado 7.“ e Julia, ambas vindas de

Leixões. _

a' Hontem sahirain dois dos

pequenos barcos jà carregados e

que esperavam no quadro monsão

lavoravel.

A Madrid e Barcelo-

na.-Na excursão que na segun

Ala-feira partiu para alli,tambein lo-

ram alguus patricios nossos, e cn-

tre elles o sr. Manuel Le e a sr.l

baroneza de Cadoro.

Ria d'AveiI-o. - Acha-se

outra vez entre nós o nosso apre-

ciarel patricia, sr. Alfredo Guilher-

me llowel, capitão-tenente, -e pre-

sidente da cominissão encairegada

de regulamentar a pesca na nossa

ria, cnjos trabalhos devem concluir

no presente inez.

Quem dá logo a quem lhe pede,

É duas vozes que dá.:

Não digas tii: »Vae, e tornar;

Dize logo: Toma lúh»

Quantos dizem: »Toma hit»

Tendo a sua mão fechada. . .

Quanta bocca tão fallunte,

Coração sem dizer nada!

Bondade, é o oleo sagrado;

E' caiitleie o coração',

Sabedoria, ó a chamina;

Vaidade, é fumo e mori-ão.

Us ñllios, são n oandeia

Dos ollroa de sua. mãe:

E a mãe anda alegre ou triste,

Contorme a luz que ella tem.

Deus (e faller, bocca de oiro:

Palavras de Criador)

Mais entende, ás vezes, rustioos,

Que entende muito doutor.. .

Sê alma toda. doçura;

Caridoso coração:

Uns olhos que sejam mel;

Palavras que sejam Pão.

O céu, tem portas na terra,

Mas quantos não dão por ellos!

E, cegos, tomam por portas

O que são altas janellns. . .

 

O anno agricola

' om as ultimas chuvas, os cam-

C pos foram beneficiados bastan-

te, e por isso vae uma grande aza-

fama nas aementeiraa proprias da

_ :._i_
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D Aguada -- Os do

mercado d'esta villa: vinho branco,

de 20 litros, 700 reis; tinto, 550;

azeite, 35600; milho branco, cada

lã litros, 440; amarello, 400; tri-

go, 600:, feijão branco, 750; frade,

750; rajado, 500; aveia, 360; ce-

vada, 500. Todos os generos ten-

dem a descer.

De Alcobaça:-Como em todas

as semanas, envio a nota do preço

dos generos pela medida. de, 14 li-

tros: trigo mistura, 640 reis; dito

durazio, 680,' milho da terra,

380; tava, 460; tremoço, 360;

chic-hero, 580; grão de bico, 700;

feijão branco, 600; dito encar-

nado, 660; por kilo; farinha de

milho, 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

 

Dramas do mar.-A o

_ lupa_ D'aruçhldaaque (Valim ha' so dos vinhedos u'este concelho.

ia partido ha dias com carregamen-I

kilos, batata, 180; por duzia, ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis.

Para revender: azeite, 20 li-

tros, 35600 reis; vinho, 650.

De Estarrejaz-Choveu aqui

bastante no sabbado e domingo|

chegando a fazer transbordar os ri-

beiros e a encharcnr os terrenOs

baixos. Não causou, porem, a. oliu

va nem .a ventania” prejuizos de

maior.

De Maimenta-da-beira:-Subiu

preço do vinho, devido ao atra-

Do ;Monocrom-Principiuram

l . .

- ›,deva ser de Optimo qualidade.

onde se perdeu eum todo o carre-

gamento. '

A tripulação, que era r-m parte

vislnlio concelho de llllthi,=4til) o

commando do capitão Antonio Fran-

cisco Caramunete, to¡ salva.

Pescast- Passou o mau

tempo e com a mudança abrandou

o mar. -

'l'em havido trabalho por Consc-

guinte, mas as pescas teem sido

pobres: pequenas quantitades de

petiuga com mistura de caranguejo,

de pequeno valor. Hoje o mar é

mais esperto.

a A ria tem dado pouco tam-

bem.

Otra-as publicas. - An-

da-se pl'Ol'etltllflO a ri-paraçào das

estrada do t'tiarol, nos pontos. qllzr,

 

o transito mais a lin'iain daiiiiiillca-,

do. E' um serviço util, novo servi-'

_ De Oliveira dos .daeniei'sz--Al-

guns dos nossos lavradores já co-

meçaram com as viiitlimss, mas

nom o quantidade ii Im qualidade

são importantes, infelizmente.

De Ribeira-it's ¡Je/'I'II-O vinho

du ultima o-.nlheitn tour tiilo gran-

i'lo procuro, Vi-ltllülltit) se a 800 reis

o alinude do 281itros.

"Hartmann. tl' scientilico

PÂRÂQDLRJ"
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Se queres boa família,

E companhia christñ:

(tliama, ao amor, tou irmão;

  

À bondade, tua irmã, I

A ousa do céu é alta,

Portas de amor rente ao chão...

Ama os homens sobre ll. terra:

Entra. no céu, coração.

Sempre o pancada comsigo

O proprio castigo tem:

E“ sombra que: assombra o corpo

De nnde'proprimente vem.

A Ira, 'é rio de inverno,

Turvo, cheio, decomposto:

Erguo-se em si, revolteia,

E sóbr-lhc e lôdo ao rasto.. .

Peocado ruim, matar:

Mas matar homens, sómente?

Por matar em vão as arvores,

Quantas vozes mata gente!

Peccadoeruim, furtar:

Sóinente dinheiro, ou pão?

Inda é poor o roubar

A paz a. algum coração.

Inveja é fome que enjôo;

E' cama que tira o sOinno:

Mogi-a cudella raivosa

Quemorde no proprio dono...

Fingirlor, rezas sem fé:

Palavras vão, gestoe vãos. . .

b'em erguermos nossos almas,

De que vnlle erguer as mãos?

lontentar e berndizer,

E' boa sabedoria:

E' de noite? Contentemo-nos!

Não tarda que nasça o dia

Antonio Corrêa d'Oliveira.

Mala-da-provincia

  

Dos nossos correspondentes

Aguada, 19.

Pele 7 horas da noite de 14 do

corrente, fugiu da cadeia d'esta villa,

onde se achava preso como passados'

de moeda talsn, Antonio de Bastos,

do logar de Seguimos. Parece que seu

irmào Francisco lhe preparou a. fugia,

havendo um dia antes levado toda. a

roupa branca que existiu em casa. O

preso escapuliu-se por uma ardilosa

maneira. de lia muito pensada. A poli-

i cia anda em averiguaçõss, nào tendo

sido ¡.iiissivol até agora descobrir o

paradeiro do fugitivo.

'lt Falls-se na. collocacão de mais

um retracto na sala. nobre dos Paços

do concelho. D'equi a mais qualquer

negociante de votos para all¡ voe com

a guru. Ao que isto desceu!!

Oliveira &hentai-,15.

N'umu das ultimas noites foi ur-

rotiibai'la. uma. barraca que serve de

d posito ã letramento dos operarios

il¡ pedreira de Cidacos, terramente

que pertencia a Martinho José Perei-

ra e que foi toda roubada. pelos gatu

nos.

Os' 0 moleiro Albino da. Silva, do

logar de Adàes, ficou com o pé esquer-

ltl e misero estado ein consequen-

ln a di lb- ter cahido em oime. a. mó

d'um moinho.

O( Temos alem d'amunbã, em Ma-

dail, a festa. de Si Matheus, com mis-

sa solemne, sermão procissão, arraial

e musica. .

Hoje, illuminação, fogo do ar e

musica até de madrugada.

O( Uma rapariga de 14 annos, ñlba

do oenastreiro de Castellões conheci-

do pelo «Nevoeiro», quando ha dies

procurava arrancar um¡ 6.01' d'um mu-

ro da quinta. de Refojos. em Cambra,

fez desabar uma. das pedras do referi-

do muro sobre e sua. cabeça matan-

clo~a estantanenmente

m

liil'oriiiaçiiii estrangeira

 

Dispensa obrigada.-

Uin periodico de Mainbeuge conta

esta curiosa e enternecedora scena

passada no quartel da guarnição

tl'essa cidade, entre os reservistas

intimados para cumprirem os 13

dias de serVIço: um operario de

Víeg~les-Valencmuues, chamado Mo-

uard, que era acompanhado pelos

lilhos, o mais Velho dos quaes tem

Il anuos e o mais now 7 mezes,

viuvo desde o nascimento d'este

ultimo, pediu em vão dispensa dos

exercicios, e, não querendo aban-

donar os cachopos, levou-os cotnsl-.

go para a caserna. Claro e que to-

da a soldadesca se reuniu logo em

Volta de tão inesperados hospedes,

sendo a rapaziada logo installada

n'uma dependencia do aquartela-

mento e dando o coinmaiidante do

corpo ordem para the ser distribui-

do rancho. Depois, osolliciaes e

sargentos cootisaram-se e entrega-

ram a Monard uns 100 francos; por

lim, o coronel poz em pratica a me-

lhor das medidas: dar ao reservis-

to 13 dias de licença. e

Ill'. ¡leciona-¡m-Um

editor de Yokohama acaba de pu-

blicar um dtccionario japones-tran-

cez.

0 livro encerra todas as pala-

vras do japouez usual e do sino-ja-

pouez. Cada artigo contém exem-

plos bem escolhidos, e em cada

termo encontra-se a pronuncia em

caracteres latinos, a representação

ideographica e a delinição e expli-

cação correspondentes.

Uma breve e clara iutroducção

grammatical acompanha a obra,

que e a “2.“ da sua iiiitole que vê a

luz da publicidade. A primeira, de-

vida ao sinologo l... Pages, saiu em

1868.

Civilização model-na.

-lnlorma um jornal inglez que ha

tempos sotlrerain a pena ultima,

em Cantão, uns 8 chinezes, dos

quaes 7 foram enforcados e o 8.0,

Considerado o mais criminoso por-

que fornecera armas aos rebeldes,

foi decapitado. Uma grande multi-

dão assistiu ao sinistro aconteci-

mento. e n'ella havia bastantes eu-

ropeus munidos de kodaks. De ca-

da vez que o carrasco suspendia

um dos desgraçados, os pequenos

apparelhos entravam em luucção.

tllas onde a sceua se tornou extre-

mamente cruel e revoltante, foi na

morte do ultimo, que succumbiu ao

gladio. Durante mais de um minu-

to, o carrasco leve a sua arma sus-

pensa sobre a cabeça do infeliz E

porque? Porque um europeu o su-

bornou aliin de obter um magnili-

co iustantaneo. E não ltcou por ahi:

esse mesmo europeu comprou o

gladio de que se servtra o execu-

tor, mas sob a condição d'este o

não limpar o sangue.

Um bello exemplo da Civilisação

moderna, não é?

Precocidade.-Uma pe-

quenita de oito annos, lillia da iron-

chsa Milani, representava ha pou-

co tempo n'uma recila das Felice

Bergóre. 'l'raziain para a acena um,

mobiliario de boneca e era ahi que

ella comeguia arrancar lagrimas

aos espectadores, essas dolorosa.-

si'eiias ilo ultliiio acto da Duma-

das-cameltas. A actrizita proiiigio

emiiava maravilhosamente a cele-

bre traguza Dose.

A condessa Milani, de familia ¡|-

Instre da Italia, per-leu todos os

seus haverus n'um iioendio. Vali-

lhe a habilitado da liiha para nào

morrer de fome.

   

Pesca da esponja.-

Por mais de uma vez se tem falta-

do em apparelhos que dariam a

pesca das esponjas uma segurança

que the tem sempre faltado. Pois

actualmente acha-se em exposição,

no porto de Tenis, um submarino

chamado ¡Boukorii›, invento do

abbade Ravel, reitor da cathedral

de louis, que concebeu essa idea

perante os cadaveres de alguns

i pescadores ileesp'oujas, asphyxiados

no fundo do mar. E' um pequeno

barco, movido pela electricidade.

Com auxilio de uma peça que se

move em todos os sentidos, os pes-

cadores pódem, do interior do sub-

marino, apanhar as esponjas e os

coraes a nina profundidade de 10,

12 ou 15 metros, sem nenhum pe-

rigo.

E' mais um progresso, mas não

chega ainda aos calcanhares dos

que o Pombal de ca aqui tem feito

desenvolver e medrar, como a

(avenela de entre muros», etc.,

etc., etc.

Uma prisão celebre.

-Acaba de ser feita uma desco-

berta interessantissima, no decor-

rer dos importantes trabalhos dc

reconstrucção que actualmente se

executam no casiello de Eu. Desco-

briu-se ao longo do antigo losso,

chamado ainda o «Fosse dos leões»,

uma parte das muralhas da velhis-

sima cidadella que a valentía de

Carlos de Artois não conseguiu ar-

rancar aos inglezes e que, mais tar-

de, serviu de prisão por muito

tempo.

Foi ahi que Joanna d'Arc este

ve encerrada quando da cruel via-

gem que a reconduziu do Crotoy ao

carrasco de Rouen, em 1430. A

:Torre de Joadiia d'Arc» esta em

bom estado'de conservação, attri-

buindo-se ao conde de Eu' a inten-

ção de mandar collocar nos muros

da torre uma placa cominemoratl-

va em honra da heroína deDrleães.

-.-7_.___....__._____

Sob os cvprestes

w

alleceu lia. dias o desembar-

F gador da relação de Lisboa,

sr. dr. Francisco Augusto das

Neves e Castro, distincto ju-

risi-.onsttlto e magistrado muito

estimado S. ex.l exerceu na.

comarca d'Anadia as fuiicções

de juiz de direito, deixando

alli muito bom nome e sym-

pathias.

A sua morte prematura foi

muito eentidae todas. impren-

sa do cpaiz lhe tece mereci-

dos elogios.

+0- 'l'ambein falleceu em

Aroozello dia Torre, o ar. José

do Jesus Pereira d'Albuquer-

que, poe do digno chefe da

estação do caminho de ferro

d'esta cidade, o sr. Joaquim

Pereira d'Albuquerque, a quem

damos os nossos pesames.

M

eréme ãimon m

A belleza nào se adquire. Para.

conservar nquella de que se é do

"ndo, é necessario ter na «toilet-

te» de cada. dia, o Creme, o Pó e o

Sabão do Oréme Simon.

    

_ Mula-do-sul

  

i Lisboa, 5.

nvio as noticias da ultima.

hora, por falta de tempo

para mais:

X A divisão naval que es-

tá em Lagos fez hoje varias

manobrt s no alto mar. A'ma-

nhã des mbarcam 600 marí-

nlieiros para errei-ciclos de

terra.



X Hoje, falleceu alIi, a

bordo do cruzador .D. Car-

los», victinla de uma conges-

tão pulmonar, o grumete Ade-

lino Cesta, tillio de Antonio

Costa, dv OIinira da Aze-

meia.

X Hoje, na sala da reda-

cção da (Nr-ção», houve um

jantar de 40 talheres, comme-

morando o anniversario de D

Miguel. Os legitimistas do

Porto estavam representados

pelo sr. José Joaquim Guima-

rães Pestana da Silva..

X S. m a rainha senho-

ra D. Amelia informa-se, duas

vezes por dia. pelo telegrapho,

do estado de sua irmã a se-

nhora duqueza de Guise, o

qual é menos grave do que se

suppunhu. El-rei e os outros

membros da familia real teem

telegraphado tambem com fre-

quencia para o castello de

Woodnorton, pedindo noticias

da augusta enferms.

;C O sr. ministro do reino

deve receber na proxima quin-

ta-feira uma commissão de

antigos professores de Lisboa.

e Porto, que vein pedir o res-

tabelecimento de 25 p. c. por

cada seis annos de bom e ei-

fectivo serviço, segundo a lei

de 1880.

;C A direcção das obras

publicas de Avuiro pediu auc-

torisação para proceder por

administração á reparação de

que carece a egreja da fregue-

zia de Sever do Vouga.

x Telegrammas reCebi-

dos do Rio de Janeiro infor-

mam ter sabido d'alli para S.

Paulo a companhia Taveira,

depois de ter obtido uma serie

de triumphos.

x Conferenciaram hoje

com o sr. ministro do reino,

sobre melhoramentos em Mi-

randa do Douro, os srs. Alei-

xo e Francisco Guerra.

X Foi hoje preso por dois

agentes da ñscalisaçâo postal

um carteiro supra, por ter sub-

trahido uma. carta com o va-

lor declarado de 650%000 rs.,

vinda de Aveiro para a (irma

Lima Mayer. O carteiro é ain-

da rapaz e foi-lhe encontrada

toda a quantia.

  

  

  

       

   

  

 

  

  
  

          

  

   

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

    

 

  

      

  

 

  

  

     

   
  

   

    

 

  

  

   

  

 

- Arte

Acha-se ha dias entre nós o

sr. Manuel Maria Lucio

Junior, de Choupello de Gaya,

artista pintor que vem aqui

passar algum tempo, copian-

do do natural os sitios mais

pitorescos, e começando já os

seus trabalhos, por algumas

marinhas da nossa formosa ria.

Notas d'algibeira

   

HORÁRIO DOS COMBOYOS

w

1"AIDAB ?AIA 0 ?OITO SANDAS ?Ah MEIO

Ilan.

Tramwsys.. 8,55

Correio.... 5,21 Omnibus..

Mixto. .. . . 8,58

Pramways . 10,15

Tai-d. Mixto. . . - .

Tramways.. 4,48 n

Mixto... . . . 9,18 Expresso. .

Expresso.. 9,5 Correio.;. .

   

lu.

6,50

ford.

 

Ha mais 2 tramwsys, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

8,54 da tarde.

      

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatada-calcics

analysada no paiz, semelhante

Á Joined¡ .gun de Contrexeville,

no¡ Vouze- (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica- ç

lithias biliar, engorgitaiuantos '

hepatioos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:
Í

em diñ'erentes especies de derme.

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ues-

conto de 20 °¡..

Pharmacia Ribeiro

ALBINO PINTO DE MIRAND

Rua DiI°eita--AVEIRO

  Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do camlnho de ferro.

r_ Aveiro

Americano, a excellente marca X Ray! 3,5325

o o r X vermelho 36200

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores. . _

Acho desnecesssrio lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

eo que forneco. Nada de auxiliar monopollos.

    

R. M. S. P.

  

 

  
  
VAPOR A SA

IIIIlLIlREIlL INGLEZII

l_

  

.a .

Hlñ DELIXÓES (PORTO)

MAGDALENA, Eli¡ 2 de OUTUBRO

 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bin-nos-

Ayres.

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 25 de ssrsmano

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA. Em 3 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro,SANTOS, Montevideu e Bue-

 

nos-Ayres.

O paquete MAGDABENA na viagem seguinte vindo do Brazil

Para eem belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

Na agencia do Porto podem os sr. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos psiuetes, mas para

isso recommendamos a possível 'Intecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já muitos

_-

A BORDO l'ln CREAODS PORTUGUEZES

camarotes tomados.

as suas passagens como pa

nhia, sendo depois enganados e levados para outras

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito,

lhete onde se leia impresso o nosso nome

e_ tambem o nome da

   

PREVEHÇID AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

ra embarcar nos paquetes d'esta Compa-

companhias, re-

Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro', na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

  

Exp' Univ-I Paris 1900, Fora de Concurso, lembro do Jury.

NOVOS ALAMBIQIIES
para todas disullacões

qu !namo u Tocos os CONCURSOS

DEROY l-'ILs Ami:

7l à 77. Rue du Theatre. PARIS

GUIA PRA'l'lco do Disillledor o Catalogo FRANGO.

Escrevendo“, assignalc a este Diario.

xxxxxxxxxxxx

lTExlllIEIIlENSE

 

  

   

  

ERRAR“ A. FERREIRA USURIII

 

Rua Mendes¡ Leite, 13 a zi-e

Mercaderce, 56 a óo-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede nos seus ex.“m' freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 16500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para biusas. Lindos tecidos de algodão, oomple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua.. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Corn-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhss de seda e al-

godão, alta novidade.

CamiSinlas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, challes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Eseocia para homem, senhora e creança; cha-

pells para senhora e craança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

viciado.

O mais completo sortldo em camisarla e

gravatarla.

Perfumaria dos melhores auctores trance-

zes e lnglczes.

lg,Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100

PO .

  

incommodos dos orgãos respi

 

  

  

   

 

  

   

  

   

  

  

       

   

  

exigindo sempre um bi-

TAIT, s RUMSEY

_gincana

PRIMIIS INTER PARES

Nas constipaçôes, branch¡

tes, ronguidões, asthema, :fosses

coqueluche, injiuenza e n'outros

raton'os, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos**.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eller não continuem a. ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aHir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

facultativos.

rmsmcu ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendeni-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

Novo horario dos cantinhos de ferro

Um pequeno folheto.

'comodo e utll

conteudo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to, a lei do scIlo e outras indicações do

interesse publico, proprio para trazer

ein carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», ruzn

de José Estevam; :Havanna-n na ma

dos Marcadores; «Venezianan aos Ar-

cos; -Loja-do-povon. á rua Direita; «Eli-

e-aveirense», ás ruas Mendes Leite. e

Mercadores; e na administração do Cam'

peão da: prorincia_:, Aveiro. _ _

Preço 30reis. Pelo correio, 35 rena

INGLEZ E FRANCEZ

METIIOOO BRUISWIOK

BREM-SE os cursos no dia

2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

cção.

O declara para to-

dos os eífeitos que

desde a. presente data,

deixou de tratar dos ne-

gocios do sr. Leandro da

Silva, do Cartaxo, por

não lhe convir mais ne«

gocios com aquelle sr.

Aveiro, 15 de setem-

bro de 1905.

Severiano Ferreira

abaixo assignado

 

- Padaria Ferreira

AOS ARCOS

AVEIRO

w

"iss-r¡ estabelecimento do poda-

rin, especial no leu genero em

pão de todos as qualidades, encon-

tra-se L venda:

Cale do 1.' qualidade.: 720m“

cada kilo; dito de 2.', a (80; chat,

desde 15600 e 3§600 o kilo; mes-

ns alimentíciss de 1.' qualidade,s

H0 o kilo; ditas de 9.', o 120;

velias marca uSoln, cada pacote, l

180; ditos marca «New/io», e 170,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabrica: de Lisboa.

Vinhos lino¡ e de meu, por pre-

ços medicos

.-00-

TRINDADE, & FILHOS
X AVEIRO x

IRlIlllPlI à Allllllllll'_

Bicycletes, motooycletes e

automoveis dos melhores ta-

brioantes ínglezss e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugm-se bicycletes.

Gunnar# PliRLlSS
_______x

LIVRARIA FRANÇA AMRO

COIMBRA

NOVAS RIMAS, Soberba

collecção de versus de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

  

 

  

        

  

     

_='__.

HOMENS E FACTOS, um

volume de 360 pagieas em pros:

de João Chagas. 600 reis'
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OTEL CENTRAL
Hveuida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_9.3336-

Este estabelecimentojl muito conhecido. é o mais bem Iocsliudo da cidade e o que

x melhores vaningn-ns oiii-race, não eo pola cw llencia de comestíveis l' a¡ o-entol, cone

pela seriedade c mmlii-ulade de preços

Contrurlo espncml para hospeda: pvroun -utcm-Cosiuha l¡ pi rtuuuwn-Tron! l Io-

dos os coiiihoyos.:'I'nlcgramim~: -iIitllvl illuitrul»=.\veiro. --Alupsm--i- traria-Nos

K

1.' oualid .Ia
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DIRECÇÃO GERAL

F

a 50 kilogrammas.

Io consignatario.

pographicas e de en-

cadamação

N
vender, em excellent” oondioçõol por-

qne estão novos e trabalhando com

nexcedivel perfeíçio:

Uma machinl de impressio, nu

moram... o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, ele.

Um cotello para papel e então.

com 2 registos;

Um. perfnrndôrn de braço sobre

men¡ de mogno, de 0537;

Um. minor-vn para obra¡ de re-

mendagem em formato de papel nl

maço.

Urna mchinílh do color livros

com colobeteo de arame.

Garante-Ie o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que lia de febricnçio nllemi, e

que se vendem unicamente pelo Tanto

de se terem adquirido outros para tn-

balhon de maior ¡no-h.

e¡ nomeinnl typogrnphicu

do CAMPEÃO DAI PRO-

VINOIAJ, Aveiro, hn para

gostos; ditos de cópos, estam:

 

dOPOSZIO. das corheims «l'este Ilolnl vende-sv s prompto pakhmoulo pelhu de tiollocl de

FUIIDIÇAO RLLIANÇA DAS DEVEZRS

E

SERRALHEHIA MEÓIIANICA

DK

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

 

N'esta fabrica construem-se todas as obras, tanto em ferro lundi

do como em metal c bronze. assim como: innchinns de vapor, linha

d'eíxo, tambores para corri-ins, bombas de pressao para agua, dita

systems gaylot para traslegzxr Vinhos. prensus (Il' todos os mais nper

feiçoados systmnos puru exprI-ulcr bugaços ulc uvas. assim como ren

para azeite e pulgas para 0 mesmo mum-

IIUAS Sysii'ilin Barber. muito :Iperl'eiçoadus e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para Ill'ill' :iguu tIt' poços para regar, em diversos

_ . _ i-I'IOS; i-sinugucloros para uvas com cy-

Itndros de madeira c diversas, nniras macliimis agricoluse industrlaes.

Portões, grudeauientos e sat-.mulns ou mar( uizos, c tudo mais que per-

tence a fundição, serrullieria u lor-nos inecliuuicos

Tambem fabrica louça (It'

ra. estanhada. como à portuguvzai o à ilt'Spalllllil'd, dc pernas,tcrros de

brunir n vapor. ditos de size, r-:peadoros para cartas, etc , etc.

Além d'estas obras fazem-se muitas oulras: motores a vento dos

mais recrhecidos resultados, umras para :IllIIiO

Prece¡ nmuilo emnomirm

I'IM IIR RS'IAEAU
Liquidação de fazendas da estação de verão

¡u-l-Iviçnadail; C AR

rei-ro de todos os gostos. tanto á ingle-

ilubullladoras. etc.

Grande redacção de preços em lados os artigos: 30 e 40 p. c. d'allalimenlo

Saldos de verdadeiras pechlnchas

A “ELEGAHTE”

MODAS E CONFECÇÕES

I'Ullll'lll IA IIUS'I'A PEREIRA

Rua dc José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

 

DA AGRICULTURA
AZ-SE publico que até o dia 30 de setembro do cor-

rente anno, a repartição dos Serviços flui-estaca, no

Ministerio das obras publicas, recebe pedidos de par-

ticularesede corporações administrativas para Compra de

penisco (semente de pinheiro bravo) de que carecerem para

as sementeirus do corrente anno, até o umxiino de 30 kilo-

granimas nas seguintes condições:

O fornecimento será feito pelo preço de 70 reis por kilo-

gramma, posto nas estações do caminho de ferro de Ovar ou

de Estarreja, incluindo o sacco para os pedidos nãoinferiores

A venda só se fará a proprietarios para sementeiras nos

proprios terrenos, e não para revenda.

Se os pedidos recebidos forem superiores á quantidade

indicada de 30:000 kilograminris, proceder-se ha ao seu ra-

teio proporcional pelos respectivos requesitantes.

Os pedidos deverão indicar:

Nome do destinatario-Eslação de destino-Froguezia e

concelho s que se destina a snnente.

Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importancia

tenha sido paga, e a remessa fxir-se-ha com porte a pagar pe-

Direcção geral da agricultura, em 5 de agosto de 1905.

O Dlrector geral

Alfredo Carlos Le Cocq.

Para as emprezas ty- 'MMN I

SAIISIERARIA
Eduardo á: 0.'

Situado no mercado

«Manuel firmtnen

Os donos d'este novo talho con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento.

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de I.“ classe, k. 220 240

Dita › 2.' › o 200

Vitella › I.l D D 320

Dita r 2.' › I 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assun como murcellas, chou-

riços e banha de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-Ie

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte_



      

COIMBRA--Paoda Inquisição

 

lnstrucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes.

-Professores:=0harles Lepierre, Albert Leushner, Gestal' Adolf BergStroom, Dr. Francisco Miranda 'la Costa Lobo, l'udre Adriano dos Santos Pinto, capitão Antonio Baptista

Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves, Cesar de Sá, D. lsme-

(CURSO ¡NFERWR MÊDlO *Ê BlliPEiRllJR)
CURSO COMMERCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSÃO A ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

nia de Mace-(lo. D. Olivia Deone. D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

O «Gun-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino techmco tia aEscola-naclonal-d'agriculluran e por protesaores estrangeiros para o ensuno.

llzippa do mevinienlo lillerario no

anno lntlivo lindo (lllilii)

Instruccão' primaria

1 ° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tíncta)

Thereza Ferreira (distinctu)

Ilda Maris Duque

Marianna du Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria

Judith dos Prazeres 'Tavares

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distíe

do) .

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva_ (distin-

cto)

Buy Delphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Añ'onso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsone Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

V Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

ll ul d'Almc-ida Braga

Ur hano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Aumlia de Sousa e Costa

Lydia Emilia 'Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão ,

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

tincto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (distincto)

Abrahão Cnth

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigua s Loureiro

Amandio da Costa Neves

Francisco Correio Monteiro

João GOIth'la da Costa

Affonso Gomes do Carvalho

Jor-quim F. dos Santos e Silva

João Ramos

José Ferreira du Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

D. Manncl de Noronha Portugal

Raul A. da Silva Gunrduio

Augusto Rodrigues Palhinha

Gestão Duarte de Menezes Pimentel

Muth Jordin) Pessoa,

Sergio .lurdim Pessoa

Adm. á Escola-normal

Adelaide dc Castro Sousa Maia.

Laura Alves de Meura

Laura do Carmo Severo

Maria _da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(As duns classificações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, lS vu-

lorcs, f ram dadas a alumnos d'es"

te collcgio.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armvuio Reis da Silva Moutinho

Accor-.iu Augusto Miraldo

Antonio Armando Costa

Delpllim Cordeiro Porn

Luiz Machado Feliciano

JuVsntino Ferreira Alves

João do Haruno Sequeira

Cussinuo Affonso Tavares Pina,

Carlos Simões de Castro Curralhu

Francez

Alberto TaVares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

Armenia lia-is du Silva Montinho

Carlos Himõi S (ln Cnstl'o CurVtho

llelphiln Cordeiro Peru

Gaspar Augusto do Fonseca.

Jeito do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

Manuel Lopes Perl-ira

Moyst Amadeu Rodrigues

 

Acceeio Augusto Miraldo.

José Alves Fernandes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Phllosophla

Antonio da Costa

lnglez

Alberto Tavares Pins ((list-incto)

Delphim Cordeiro Peru (distincto)

Mario Simões da. Silva

Antonio Marin. da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographla

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Htstorla

Manuel Mendes Pimentel

A Desenho I.c e 2.0

Manuel: Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira. de Carvalho

Antonio da Costa l

Sclenclas-natnraes

A João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Alleão l.° etc.?

Antonio da Costa

Historla

Antonio da Costa

José Pires d'Albuqucrque

Curso commercial

1.” ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpção

Accacio Augusto Miraldo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2;“ ANNO

José dos Santoe Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobus

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tnvmcs Pins.

Cassiano Añ'onso Tavares Pina

Cesar Dias

3.” ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira -

João des Santos

Alberto Tavares Pins.

.v 4.” ANNO

Dolphin) Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

 

Magdalena Martins d'Araujo

Bei-tha Martins d'Araujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hermínio (ln Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elyss da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Maria

Georgina Pereira

Domitillu Adu-laidc Marques

Maria da Conceição Rupozo

Felisnlina d'Olivcira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Juuuaria

Maria da Conceicao Morgado

Alice d'Araujo Pessôa

Noemia Carvalho de Paulo

Olivia Paiva.

Maria das Dores Duque

i Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Amorim

Emma. da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Dulcelina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel d'Assumpçño Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonin Curado

Passagem á 2.“ classe de Maria Ely““ Baptista

de tnstrucção prlmarla

Raphael des Santas Junior

José María Queiroz

Annibal Gomes

lManuel Pinto Vellozo

EX. de adm. á 2.“ (313558 lManuel Braz dos Ss'ntos

tincto)

Jeito Maria dos Santos

José Lopes Coelho_

Ruy

Manuel Miranda

Passagem á 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhínha Doria

Custodio Marques da Costa

Telemaco Gomes das Neves e Mou'-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Ancór

Mario Costa. d'Almcida

Abel Corte Reel Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Duarte de Menezes Pimentel

_Maximino de Moraes Corrêa (die-IJosé Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

Francisco d'Oliveira Palhinha

Joito Carlos Mais

Leandro José da. Silva Junior

Carlos Ladeira V

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio rl'Oliveirn

João COl't'êI Marques

Domingos Fernandes Ramon

Antonio TeiXeirn

Affonso de Barros

José Ribeiro de Burros

Adelino Ferrão CastclBranco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marqun s

Antonio Augusto da Silva

Flor-indo Miranda Belleza

lAntonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Ex. de ádm. ã 3.“ classe Abel Cravo Junior

Antonio Luiz da Fonseca Augusto Gonçalves

Daniel Guedes de Burros e Santos José Martins (I'm-;mio

Passagem á 3.a classe

José dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.' classe

Armando Mesquita i

Fernando d'Almeizla Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Perca da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Francisco Martins de Sousa. Nazu- Cal-los Mane¡-

rcth '(distíncto) Arnaldo Januarlo

Joaquim Gualberto da Cunha. Mello Joaquim Paiva Nunes

-Antonio Rodrigues Palhinha

Joaquim Simões de «'\ampos

Francisco da Silva Marques

Carlos María das Neves Velloso

Heitor Filippe dos lteis

Eduardo Mendes (le Brito

Elysio da Custa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.n classe

Alvaro da Silva Fialho

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Céllnda

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobss

Affonso da Cunha Mello '

Arthur d'A_zevedo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

Luiz _Gonzaga de Moraes Teixeira Joué Martina

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Munucl Dios Ferreira d'Azr-vurdo

Antonio Mendes da Fonseca.

Antonio Lourenço

Cyprinno dc Campos Lobo

Pedro Teixcira

Virgilio Pereira da. Motta.

José Jorge do Moraes

Pedro Valladas Ferreira de Mes- Adelino Pereira Brazão

quite t

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de D-us

Sahlda do curso geral

Antuuio Pinto du ('rmta

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Seutos

Mario Dias Vieira Machado

Jesé Augmto Branco

José Marin Gouveia

Antonio Ferreira Novos da Gama Jesé Antonio Marques

Pedro Gomes das Neves e Moura Antonio Solis,

Manuel MarqueslCouwiro Blstos David Solis

Passagem á 7.“ classe

João Maria du Nnia

Antenor Fem-ira de Mattos

José Gonçalves Affonso

Pompeu da Nuin e dea

Saul Campeão

Manuel Pinto dc Mattos

Francisco do Sousa

Lucília Gonçalves

Marin do Carmo Lopes do Valle

58h. dO 6. _complementar Maria Emilia do Nascimento

J“Sé Jilzlflllllll Sum- a

Admissão á Escola-nnclo- D. Guiomar do Nor-on

nal de agricultura

chado

Rosa Marin do Encarnação

Mun-iu do Patrocinio Ramo::

Jorge Henriquu-z rins :41mm: Mn. Maria du Cell Puivu Nunes

María da Encarnação Lobo

  

Isolina Guimarães

lNathercia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Mnria Luiza Muller

Maria Iberica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Alda de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Cortezão

Maria do Carmo Araujo

Maria de Nazareth Marques

lillvira Augusta Veiga

Maris da Silva Moutinho

Elysa. da Silva Moutinho

Plano, línguas e lavores

Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

I Candida Marques

Maria Adelaide Cardmo de Figuei-

redo

Maria Casimiro Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Cam pos Cortezão

Ermelinda Motta.

Maria Amalia Portugal

Adm ao R. (3. de blsboa

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonlal
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de tcpographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada às colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materlas
l. CADEIRA

Machines agrícolas. Elementos de

topogrsphia, construcções ruraes:

1.“ ANNO

Introdurção: noções de geome-

tria plana; dessnho geometrico; re-

presentação topograpbica; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Habitações, viaductos, poços

eanalisações, etc.

3.° ANNO

Instrumentos

e escariticadores mecltanicos.

Apparelhos e machines de dis-l

tribuição: semeadores, distribuido-l

res de adubos, etc.

Instrumentos e machinas de

ha Portugal colheita: foice, foicinha, gadanha,

gadanheira, eeil'eiras, etc.

Apparelhos e m-lchinas do es-

colha e limpeza: tararas, debulha-

  

   
«Instrucção secundarz'a» em harmonia com a reforma ultimamente decretada

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motares

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chinas industruiaes.

2.a CADElRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygieue colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

ra. Themometros; applieação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

ssraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climas:

influencia da latitude e altitude:

intiuencia dos mares, lagos e rios.

3.“ ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Regimen especial nos

tropicos: Vestuario, alimentação etc.

3.“ CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicada ás colonias.

1.“ ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã e da bor-

racha. '

3.° ANNO

Fabrico do assuoar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.a CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.° ANNO

Elementos oonstituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

2.° ANNO

Mobilização do solo: lavouras,

covas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, oolmatagens,

drenagens, etc.

3.” ANNO

Café, cacau. canna saccharina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleoginosas, tmoto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento e hygiene dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de teologia ge

ral. Especies e raças zooteohnica:

formas, côres, signaes, edades, etc.

Cuidados de proereução.

3.o ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.', 2.' e 8.° anne

Inglez. V Pronuncia, traduoçâo.

redacção e conversação.

7.“ CADEIRA

Escripturaçào commercial e contabi-

lidade agricola..

1.° ANNO

Regras simples. Juros, desoon~

tos, cambios, moedas eoloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applioada ás

nossas colonias. '

2.o ANNO

Contraetos commerciaes. Or-

ganisaçño e divisão dos tribuaes

eommerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturaçâo por par-

tidns simples edobradas. Cumbica:

moedas reaes, moedas de conta e

moedas de cambios.

3.“ ANNO

Escripturação: agricola, indns.

triale bancaria. Paridades _cam-

ibiaes. Sociedades commerciaes: le-

› gislação applieavel. Classificação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

H e mHChlnÊs de Cadeiras Annos Licç. por semana Licç.totnes

mobilisaçao: pas, enxadas, picare»

tas, charruas e grades; saehadoresl

 

l.“ 3 1,75 210

2.“ 2 1 80

3.*l 3 1,5 180

4.'l 3 1,5 180

5.“ 2 2 160

6.* 3 2,25 270

7.a 3 2 240

ll 1:25:20

O nmncroa,

Diamantino Diniz Ferreira.


